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Resumo 
 
 
 

 
Almeida, Lady Christina de; Giacomini, Sonia Maria. (orientadora). 
“Trilhando seu próprio caminho”: Trajetórias e protagonismo de 
intelectuais/ativistas negras, a experiência das organizações 
Geledés/SP e Criola/RJ. Rio de Janeiro, 2010. 204 p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

 
 

 
A presente dissertação tem como objetivo realizar um estudo sobre 

trajetórias e narrativas de algumas intelectuais/ativistas negras brasileiras, tendo 

como fio condutor duas organizações de mulheres negras no Brasil, Geledés, 

localizada em São Paulo e Criola, localizada no Rio de Janeiro. A pesquisa busca 

compreender os trajetos que essas mulheres trilharam, levando em consideração 

sua atuação política e sua produção de conhecimento; atentando para o processo 

de constituição das organizações de mulheres negras pesquisadas. 
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                 Intelectuais negras; trajetórias; ativismo; organização de mulheres 

negras. 
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Abstract 
 

 

Almeida, Lady Christina de; Giacomini, Sonia Maria. (Advisor). “Making 
your own way”: Pathways and leading roles of intellectuals/black 
women activists: the experience of organizations, Geledés/SP and 
Criola/RJ. Rio de Janeiro, 2010. 204 p. Master’s dissertation. 
Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 

 

 

 

This dissertation aims to conduct a study on trajectories and narratives of 

some intellectual / black Brazilian activists, with the thread two black women's 

organizations in Brazil, Geledés, located in São Paulo and Criola, located in Rio 

de Janeiro. The research seeks to understand the paths they trod these women, 

taking into account its political and its production of knowledge, paying attention 

to the constitution of black women's organizations researched. 

 

 

 

Keywords 

            Black women intellectuals; trajectories; activism; organization of black 

women. 
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Vozes-Mulheres 
 

(Conceição Evaristo) 
 
 
 

A voz da minha bisavó 
ecoou criança 

nos porões do navio. 
Ecoou lamentos 

de uma infância perdida. 
 

A voz de minha avó 
ecoou obediência 

aos brancos-donos de tudo. 
 

A voz de minha mãe 
ecoou baixinho revolta 

no fundo das cozinhas alheias 
debaixo das trouxas 

roupagens sujas dos brancos 
pelo caminho empoeirado 

rumo à favela. 
 

A minha voz ainda 
ecoa versos perplexos 
com rimas de sangue 

e 
fome. 

 
A voz de minha filha 

recolhe todas as nossas vozes 
recolhe em si 

as vozes mudas caladas 
engasgadas nas gargantas. 

 
A voz de minha filha 

recolhe em si 
a fala e o ato. 

 
O ontem- o hoje- o agora. 

Na voz de minha filha 
se fará ouvir a ressonância 

o eco da vida-liberdade. 
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